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« M A  M  LISBOA
A s  f e s t a s  d o  S .  J o ã o  c o r ­

r e r a m  m u i t o  d e s a n i m a d a s ;  
p a r a  i s s  > c o n c o r r e u  p r o ­
v a v e l m e n t e  a  i m p r e s s ã o  
d e  t e r r o r  q u e  a i n d a  l a v r a ­
v a  e m  t o d o s  o s  e s p i r i t o s .  
E ’ p r o v á v e l  q u e  n a s  d o  S .  
P e d r o  h a j a  m a i s  a n i m a ç ã o  
e  a l e g r i a .  E  b o m  s e r á ,  p o r ­
q u e  o  c o m m e r c i o  r e s e n t e -  
s e  m u i t o  c o m  o  e s t a d o  
a c t u a l  d a s  c o i s a s ;  h a  u m  
g r a n d e  r e t r a h i m e n t o  n a s  
t r a n s a c ç õ e s  e  i s s o  p r o v o c a  
p o r  c o n s e q u e n c i a  u m  m a l  
e s t a r  g e r a l .

O x a l á  p a s s e m  d e p r e s s a  
e s t e s  d i a s  t e m p e s t u o s o s .

★
★ *

C o n t i n ú a  a q u i  a  p r a g a  
d o s  a n i m a t o g r a p h o s .  A  c a ­
d a  c a n t o  s e u  E s p i r i t o  S a n ­
t o .  H a - o s  e m  t o d o s  o s  b a i r ­
r o s  e  d a q u i  a  p o u c o  e m  
t o d a s  a s  r u a s ,  o  q u e  c o n ­
c o r r e  m u i t o  p a r a  p r e j u d i ­
c a r  a s  e m p r e z a s  q u e  a i n d a  
c o n s e r v a m  o s  s e u s  t h e a t r o s  
a b e r t o s .  T e e m - s e  s a l v o  o  
d o  P r i n c i p e  R e a l ,  c o m  a  
e s p l e n d i d a  r e v i s t a  0 ’ da 
guarda! q u e  c o n t a  a s  e n ­
c h e n t e s  p e l o  n u m e r o  d e  
r e p r e s e n t a ç õ e s ,  e  o  C o l y ­
s e u  d o s  R e c r e i o s ,  q u e  n o s  
a p r e s e n t o u  u m a  c o m p a ­
n h i a  m a g n i f i c a  d e  o p e r e t ­
t a  i t a l i a n a ,  o n d e  h a  a r t i s ­
t a s  d e  s u b i d o  v a l o r .

N ã o  p o d e m o s  d a r  n o t i ­
c i a s  d e  i n t e r e s s e  p a l p i t a n t e ,  
p e l a s  r a z õ e s  q u e  t o d o s  s a ­
b e m .  A g u a r d e m o s  o s  a c o n ­
t e c i m e n t o s .

JOAQUIM DOS ANJOS.

“ C o r r e io  B r i g a n t iu o . ,
E s t e  c o l l e g a ,  o r g ã o  d o  

- p a r t i d o  r e g e n e r a d o r - l i b e -  
r a l  d o  d i s t r i c t o  d e  B r a g a n ­
ç a ,  t e r m i n o u  a  s u a  p u b l i ­
c a ç ã o .
M a n ip u la ç ã o  «le b o l o s  e  
c o m p o s i ç ã o  «le a d u b o s

E ’ e n o r m e  a  v a r i e d a d e  
d e  bolos c o m  q u e  s e  r e g a ­
l a m  o s  g u l o s o s  d e  t o d a s  a s  
i d a d e s  d e  a m b o s  o s  s e x o s .

V a r i a d í s s i m a s  a s  f o r m a s  
e  f e i t i o s ,  d e s d e  a s  m a i s  c h a ­
t a s  e  a b r u t a l h a d a s ,  a t é  á s

m a i s  c a p r i c h o s a s ,  a r t í s t i c a s ,  
f i n a s  e  d e l i c a d a s .

A p e s a r  p o r é m  d e  t o d a  
e s s a  d i v e r s i d a d e  d e  a s p e ­
c t o s  e  t a m b e m  d e  q u a l i d a ­
d e s  s a p i a s ,  o s  bolos p o u c o  
v a r i a m  e m  r e l a ç ã o  a o  n u ­
m e r o  e  á  n a t u r e z a  d o s  
c o m p o n e n t e s .

B e m  v i s t a  a  c o u s a  é  s e m ­
p r e ,  m a i s  o u  m e n o s  a  fa ri­
nha, assucar, ovos e man­
teiga a  b a s e  d e  t o d a  a  bo­
laria.

A  d i v e r s i d a d e  d o  a s p e ­
c t o  e  d o  p a l a d a r ,  d e r i v a  
p r i n c i p a l m e n t e  d a s  p r o p o r ­
ç õ e s  e m  q u e  o s  c o m p o n e n ­
t e s  c i t a d o s ,  s e  e n c o n t r a m  
m i s t u r a d o s .

O  q u e  s e  o b s e r v a  n a  
manipulação dos bolos é o 
q u e  s e  d á  n a  composição 
dos adubos.

N a  c o m p o s i ç ã o  d o s  adu­
bos p o r  m a i s  v a r i a d o s  q u e  
s e j a m ,  t a m b e m  d e v e  e n t r a r  
um prefixo e determinado 
n u m e r o  d e  c o m p o n e n t e s ,  
s e j a  q u a l  f o r  a  cuUura a  
q u e  s e j a m  d e s t i n a d o s  e  a  
natureza da terra a  q u e  d e ­
v a m  s e r  a p p l i c a d o s .

O s  m a t e r i a e s  q u e  e n ­
t r a m  n a  m a n i p u l a ç ã o  d o s  
bolos s ã o :  farinha, assucar, 
ovos e  manteiga.

A p p l i c a d o s  i s o l a d a m e n ­
t e  j á  n ã o  f o r m a m  bolos, 
p o d e m  s e r  o  q u e  q u i z e r e m ,  
m e n o s  bolos.

O s  m a t e r i a e s  q u e  d e ­
v e m  e n t r a r  n a  c o m p o s i ç ã o  
d o s  adubos s ã o :  a^ole, aci­
do phosphorico, potassa e 
cal, q u e  m i s t u r a d o s  c o n v e ­
n i e n t e  e  d e v i d a m e n t e  d ã o  
a s  d i f f e r e n t e s  a d u b a ç õ e s ,  
a p r o p r i a d a s  p a r a  a s  d i v e r ­
s a s  t e r r a s ,  s e g u n d o  a  s u a  
n a t u r e z a .

A s s i m  c o m o  o s  bolos 
n ã o  s e r v e m  i n d i í f e r e n t e -  
m e n t e  p a r a  t o d o s  o s  pala­
dares, d o  m e s m o  m o d o  o s  
adubos n ã o  s e r v e m  i n d i f f e -  
r e n t e m e n t e  p a r a  t o d a s  a s  
c u l t u r a s  e  p a r a  t o d a s  a s  
t e r r a s .

C a d a  paladar d á  p r e f e ­
r e n c i a  a  d e t e r m i n a d o s  bo­
los, d o  m e s m o  m o d o  q u e  
cada cultura e x i g e  u m a  
adubação diferente e  cada 
terra r e c l a m a  u m a  aduba­
ção diversa.

O  assucar e  a s  féculas 
s ã o  p r e j u d i c i a e s  a o s  d i a b é ­
t i c o s .

O  a~ote n ã o  é  d o  m e s ­
m o  m o d o  p r e j u d i c i a l  á s  l e ­
g u m i n o s a s ,  m a s  t o r n a - s e  
d i s p e n s á v e l  n a  a d u b a ç ã o  
d a s  p l a n t a s  d e s t a  f a m i l i a .

D o  m e s m o  m o d o  q u e  
n o s  bolos c o n v é m  e m p r e ­
g a r  d e  p r e f e r e n c i a  u m a s  
v e z e s  assucar mascavado e  
o u t r a s  assucar refinado, 
nos adubos t a m b e m  s e  t o r ­
n a  p r e f e r í v e l  u m a s  v e z e s  o  
u s o  d o s  superphosphatos 
de cal e  o u t r a s  d o  phospha­
to Thom ai, m u i t o  e m b o r a  
c o m  u m  e  c o m  o u t r o  s e  
f o r n e ç a  o  acido phosphori­
co.

A farinha  q u e  s e  e m p r e ­
g a  n a  f a b r i c a ç ã o  d o s  bolos 
p ó d e  s e r  d e  trigo, d e  mi­
lho o u  d e  arro%, d o  m e s ­
m o  m o d o  q u e  a  polassa 
p o d e  s e r  m i n i s t r a d a  n a s  
adubações, d a s  d i f f e r e n t e s  
o r i g e n s  chlorelo de potás­
sio , sulphato de potássio, 
Kainile.

T a m b e m  n o s  bolos, u m a s  
v e z e s  s e  e m p r e g a  a  man­
teiga de vacca e  n ’o u t r a s  a  
banha do porco, c o m o  n a s  
a d u b a ç õ e s  c o n v é m  u m a s  
v e z e s  u s a r  d o  a^ote ãmmo- 
niacal e  n ’o u t r a s  d o  a^ote 
nitricô.

P a r a  s e  t e r e m  b o n s  e  
g e n u í n o  bolos é p r e c i s o  
e m p r e g a r  m a t e r i a e s  d e  
b o a  q u a l i d a d e  e  n ã o  f u g i r  
á s  d o s e s  d e t e r m i n a d a s  p a ­
r a  p r o d u z i r e m  d e t e r m i n a ­
d o s  e f f e i t o s  e  p o r  a n a l o g i a  
s e  d e v e  p r o c e d e r  c o m  a s  
adubações, e m p r e g a r  s e m ­
p r e  o s  c o m p o n e n t e s  d e  p r i ­
m e i r a  q u a l i d a d e  e  n ã o  f u ­
g i r  á s  d o s e s  e x i g i d a s  p e l a s  
c u l t u r a s  e  d e t e r m i n a d a s  
p e l a  n a t u r e z a  e  e s t a d o  d e  
f e r t i l i d a d e  d a s  t e r r a s .

A l g u n s  a m i g o s  n o s s o s  d i ­
r i g i r a m - s e - n o s  m u i t o  a f f l i ­
c t o s  p e l o  f a c t o  d a  c a m a r a  
d e s t a  v i l l a  f a z e r  u m  a g r a ­
d e c i m e n t o  e m  t r e s  j o r n a e s  
d a  c a p i t a l ,  d i z e n d o  r e p r e ­
s e n t a r  o  s e n t i r  d o s  s e u s  m u ­
n í c i p e s .

N ã o  s e  a d m i r e m  N u m a  
t e r r a  d e  i g n o r a n t e s  c o m o  o  
d á  a  e n t e n d e r  o  D iario  II- 
lustrado d e  2 2  d o  c o r r e n t e ,  
t u d o  v a e  b e m .

S e m p r e  a  m e s m a  c o i s a !
S ã o  m a l e s  q u e  j á  v ê e m  

• d o  b e r ç o  e  q u e  s ó  a  t u m b a  
o s  c u r a r á .

P a r á M o  R / c p a i b l i c a n o
S u b s c r i p ç ã o  g e r a l  r e s o l ­

v i d a  p e l o  C o n g r e s s o ,  r e u ­
n i d o  e m  L i s b ô a  n o s  d i a s  2 8  
e  2 9  d e  a b r i l  e m  f a v o r  d o  
c o f r e  d o  D i r e c t o r i o  d o  P a r ­
t i d o  R e p u b l i c a n o  P o r t u -  
g u e z .

R e s u l t a d o  d e  A l d e g a l l e ­
g a  e  S a r i l h o s  G r a n d e s :

Transpp.r.te.. .  . 27S600
A. D. Nunes de C arvalho........ íoq-
Q uirino Pialgata ......................... 100
Jayme Martins A n il..................  ioo-
João F re ire 'C a ria  Ju n io r..........  100
Francisco Maria Ram os...........  100
Joaqu.m de S. Albano Junior. 100
Joaquim de Sousa......................  100
lJ n o  de Sousa Fortunato..........  100
Pedro A lexandrino de Sousa... 100 
A ntonio I avares M arques. . . .  too 
Justiniano Verdades G ouveia.. 100
Krnesto de Jesus L o p e s..........  100
José R o d rig u e s.'........................ 100
Joaquim Augusto da S ilva........  200
A ntonio L o u re n ço ....................  200
L iiiz  Fernandes M arques........  100
José Marques F e ix  n h o ............  100
Augusto G ervasio....................... 100
Manuei da V eiga......................... 100
A ntonio da Silva Batnna..........  100
Manuel Guedes do A m a ra l.. . .  100
Manuel C is u d o ..........................  200
Antonio da Costa G o u ve ia .. . .  100
Antonio da C ru z ........................ 5o
Clem ente dos Santos................  ío
Um R epublicano........................  5oo
Manuel Jorge A ra n h a ..............  200
Augusto G uerreiro da Fonseca 5oo
A lvaro Tavares M o ra ..............  a$5oo
Um R epu b lican o.......................  1S000
Fel cianò C anastre iro ........... .. • 100
Manuel V ianna............................ 100
José A ntonio Pialgata..............  200
João Antonio Pereira B ra g a ... 3oo
1). J. M. da S ..............................  200
José da R cha B arbosa.............. 300
Martinho da;Costa O liv e ira .... 3oo
Vasco Tavares M ó ra . .............. 2ÍS5oo
José Antonio C a rta x o ......  ......  Soo

Som ror........ ^098890
(Conlinúaj.
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A d e l i a  C e b o l l a ,  n a t u r a l  
e  r e s i d e n t e  n ’e s t a  v i l l a ,  r e ­
q u e r e u  e m  j u i z o  p r o c e d i ­
m e n t o  c r i m i n a l  c o n t r a  
A d e l i n a  N e t t o  e  H o r t e n s e  
M á u r i c i o ,  m u r a d o r a s  n a  
r u a  d a  C a l ç a d a  d  e s t a  v i l l a ,  
p e l o  f a c t o  d e s t a s  a  t e r e m  
o f f e n d i d o  c o r p o r a l m e n t e  
n a  r u a  e  n a  c a s a  d a  s u a  h a ­
b i t a ç ã o .- - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - - - -
MELIIORAIESTOS.EM ALDEGALLEGA

D o  n o s s o  c o l l e g a  l i s b o -  
n e n s e  D iario IIlustrado d e
2 2  d o  c o r r e n t e  t r a n s c r e v e - ’ 
m o s  o  s e g u i n t e ,  q u e  j u l g á ­
m o s  u m  prim or de litlera- 
tiira:

Sr. redactor do D iario  
Illustrado

P e ç o  a  v .  a  f i n e z a  d e  
m a n d a r  p u b l i c a r  n o  s e u  
m u i t o  l i d o  j o r n a l ,  o  s e g u i n ­
te :

H a  d i a s  a n d a n d o  e u  e m  
L i s b ô a  a  t r a t a r  d o s  m e u s  
n e g o c i o s  p a r t i c u l a r e s ,  d e ­

p a r e i  c o m  u m  c o n t e r r â n e o  
m e u ,  h o m e m  d i s t i n c t o  e  d e  
v a l o r ,  q u e  h a  6  m e z e s  o  
n ã o  v i a ,  r e s i d e n t e  n a  c a p i ­
ta l .

D e p o i s  d o s  r e s p e c t i v o s  
c u m p r i m e n t o s  e  d e m o n s ­
t r a ç õ e s  h a b i t u a e s  d e  a l e ­
g r i a  t r a v á m o s  o  s e g u i n t eo • o

d i a l o g o ,  s o b r e  d i v e r s o s  a s ­
s u m p t o s  r e s p e i t a n t e s  a  A l ­
d e g a l l e g a .

-  -  C o m o  v a e  l á  a  p o l i t i c a ?
— I s s o  é  u m a  h i s t o r i a  

m u i t o  c o m p l i c a d a ,  r e s p o n ­
d i  e u .

— O  q u ê . .. .  j a >  ....
C o m o  e s t i v e s s e  n o  R o ­

c i o  e s p e r a n d o  u m  e l e c t r i c o , .  
e n c a m i n h e i  o  m e u  a m i g o -  
p a r a  o  G e l o ,  e  a o  s o m  d e  
v a r i a d a s  v o z e s ,  a h i ,  c o m  2' 
c e r v e j a s  a o  n o s s o  l a d o ,  d e ­
m o s  c o n t i n u a ç ã o .

— O  m e u  a m i g o  s a b e  
q u e  e m  q u a s i  t o d a s  a s  
t e r r a s  p e q u e n a s ,  a p e s a r  d u  
n o s s a  s e r  a c t u a l m e n t e  
g r a n d e  h a  s e m p r e  u m  p o u ­
c o  d e  p o l i t i c a .  N a  n o s s a  
e x i s t e  a l g u m a  c o i s a  q u e  
d o n o m i n a m  p o l i t i c a ,  m a s  
q u e  v e r d a d e i r a m e n t e  o  n ã o  
é .  D i g o  n ã o  é ,  p o r q u e  m e  
p a r e c e ,  e m  p a r t e ,  u m a  v e r ­
d a d e i r a  c o m e d i a .

— C o m e d i a ?  p e r g u n t o u  
o  m e u  c o n t e r r â n e o ,  e s b o ­
ç a n d o  u m  s o r r i s o  d e  q u e ­
r e r  s o n d a r  t e r r e n o .

— S i m .  J á  l h e  e x p l i c o .  
L e m b r a - s e  p  e r  fe i t a m  e n t e
q u a n d o  f a l l e c e u  o  h o m e m  
d e  m a i s  i m p o r t a n c i a  d e  l á ,  
i s t o  é ,  o  u n i c o  v u l t o  p o l i t i ­
c o ?  L e m b r a - s e  q u e  n i n g u é m  
a b r i a  b o c c a ,  m e s m o  o s  q u e  
s e  d i z i a m  s e c r e t a m e n t e  r e ­
p u b l i c a n o s ?  q u e  t u d o  c o r ­
r e u  s e m p r e  á  m e d i d a  d o s  
d e s e j o s  d e l l e ?  q u e  o  h o ­
m e m  f e z  a l g u m a  c o u s a  á  
t e r r a ,  d e  q u e  l h e  f o i  b e r ç o ?  
q u e  e s s e  i n d i v i d u o  e r a  i m -  
m e n s a m e n t e  t e m i d o ,  a p e ­
s a r  d o  s e u  b o m  c o r a ç ã o ?  
O r a  d e p o i s  d a  s u a  m o r t e ,  
a  p o l i t i c a  t r a n s f o r m o u - s e  
n u m a  p e r f e i t a  c o m e d i a !

— C o m o  a s s i m ?
— E m  v e z  d e  p o l i t i c a  l o ­

c a l  o u  g e r a l ,  c o m e ç o u  u n s  
z u n - z u n s  d e  m y s t e r i o s a  p o ­
l i t i c a  p e s s o a l .  O  v i c e - p r e s i ­
d e n t e ,  p r i n c i p i o u  a  s e r v i r  
d e  p r e s i d e n t e ,  c o m o  é  d e  
l e i ,  a t é  q u e  f o i  e l e i t o  p e l o s  
s e u s  c o l i e g a s ,  p r e s i d e n t e .

- - C o n h e ç o  p e r f e i t a m e n -
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t e  o  p r e s i d e n t e  d a  c a m a r a  
a c t u a i — i n t e r r o m p e u  o  m e u  
p a t r i c i o — n ã o  é  s ó  u m  h o ­
m e m  d e  v a l o r  e  i n t e l l i g e n -  
t e ,  é  t a m b e m  u m  v e r d a d e i ­
r o  a m i g o  d a  s u a  t e r r a ,  u m  
b o m  c o r a ç ã o  q u e  t e m  e r ­
g u i d o  m u i t o ,  m u i t o  A l d e ­
g a l l e g a  D e  q u e  s e r v e  e s s e  
j o r n a l é c o  d e  l á  d i z e r  m a l  
d a  c a m a r a ?  E n t ã o  j á  h o u v e  
m u n i c i p i o ,  n o  m e u  t e m p o  
q u e  b e n e f i c i a s s e  t a n t o  a  
n o s s a  t e r r a ,  c o m o  o  a c t u a l ?

P o s s o  t a l v e z a f f i r m a r - l h e ,  
n u n c a  e x i s t i u !  T e n h o  u m  
b o m  p a r  d e  a n n o s . . . — e  
n ' u m  g e s t o  n e r v o s o ,  a p e r ­
t a n d o  o  c i g a r r o  d e b i l  n o s  
d e d o s ,  o  m e u  a m i g o  c o n ­
t i n u o u : — S a b e  d o  q u e  t e ­
n h o  p e s a r ?  é  d e  n ã o  h a v e r  
u m  a d m i n i s t r a d o r  t e z o ,  o  
q u e  l á  s e  a c h a  a l g u m a s  v e ­
z e s ,  a p e z a r  d e  s e r  b o m  t y -  
p o  e  c o n h e c e d o r  d a  l e i ,  
n ã o  s e r v e ,  é  j á  v e l h o t e ;  n e ­
c e s s i t a - s e  n u m a  t e r r a  c o ­
m o  a  n o s s a ,  d u m  h o m e m  
• e n e r g i c o ,  v i b r a n t e ,  c o m  
m o c i d a d e  n o s  l a b i o s  p a r a  
o r d e n a r .

H o u v e  u m a  p a u s a ,  o l h o u  
o  c i g a r r o  e  c o n t i n u o u :

— : £  o b r a s ?  J á  a l g u m  m e z  
■se d e i x o u  d e  f a z e r  r e p a r a ­
ç õ e s  e m  c a l ç a d a s ?  £  o  c h a ­
f a r i z ?  E n t ã o  o s  h a b i t a n t e s  
n ã o  a g r a d e c e m  e s s e  b e l l o  
e  c a r o  m e l h o r a m e n t o !  E a  
p r a ç a  A g r i c o l a ?  E  a  a r b o -  
r i s a c ã o ?  E  a  i i l u m i n a c ã o  a u -
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g m e n t a d a ?  E m f i m ,  u m  s e m  
n u m e r o  d e  c o i s a s ?  S i m  d i ­
g a - m e ,  m e u  u m i g o ,  e m  t ã o  
c u r t o  p r a s o  q u e  c a m a r a  
h o u v e  q u e  f i z e s s e  t a n t o ?  E  
e s s e  s u p e r i o r  m e l h o r a m e n ­
t o  d e  i n c o n t e s t á v e l  g r a n ­
d e z a  e  v a n t a g e m ,  q u e  o  
p r e s i d e n t e  t e m  t r a b a l h a d o  
s e m  c e s s a i -?— o  c a m i n h o  
d e  f e r r o ! — A q u i  o  m e u  a m i ­
g o  n u m a  v o z  f o r t e ,  c h e i a  
d e  f o g o ,  p e r g u n t o u - m e :  
Q u e  c a m a r a  h a v e r á  q u e  
p o s s a  f a z e r  m a i s  d o  q u e  
e s t a ?  O u e  p o s s a  d a r  á  s u a  
t e r r a  m e l h o r a m e n t o  m a i o r ?

— E  n o  e n t a n t o  a l g u e m  
d i z  m a l , — a r r i s q u e i  e u .

— D i z  m a l ? !  Q u e m ?  
Q u e m  é  e s s e  s e l v a g e m  q u e  
d i z  m a l ?  A l g u m  i d i o t a ?  A l ­
g u m  d o i d o ? — S a b i a  q u e  
e x i s t i a m  i g n o r a n t e s ,  e s t u -
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0  c o n c l i H M i A
S E G U N D A  P A R T E  

A s ahnas do oulro mundo

C a p i t u l o  I V
O r e g r e s s o  d o  L e p ic

O C hristiano. á espera do seu ami 
go L e p ic , que devia regressar p ro x i­
mamente. tinha deix do ir a mãe 
sósinha e morava na casa do fabrican­
te. Acom panhava as filhas d'elle para 
toda a parte.

A  Joanna tinha recobrado a pouco 
e pouco a sua alegria Kntiga e só ra-

p i d o s  e  s e l v a g e n s ,  m a s  
t a n t o ,  t a n t o  n ã o  c o n h e c i a !  
— V e j a  o  m e u  a m i g o  o  q u e  
s e  f e z  e m  M o n t e m ó r  o  N o ­
v o ,  h a  d i a s ,  l e u ?

— L i ,  m a s  l á  t a m b e m  
h o u v e  f e s t a !

— C o n t e - m e  c o n t e - m e ,  
h o m e m ! — p e d i u  o  m e u  p a ­
t r i c i o ,  m u i t o  s a t i s f e i t o .

— O  c o n s e l h e i r o  F e r n a n ­
d o  d e  S o u s a ,  q u e  h a  t e m p o  
v e m  p r o t e g e n d o  A l d e g a l ­
l e g a  — , m a n d o u  u m  t e l e ­
g r a m m a  a o  p r e s i d e n t e ,  i n -  
f o r m a n d o - o  d a  p u b l i c a ç ã o  
n o  D ia rio  do Governo, d o  
d e c r e t o  a u c t o r i s a n d o  a  c a ­
m a r a  a  c o n t r a h i r  u m  e m ­
p r e s t i m o  n a  i m p o r t a n c i a  
d e  83 c o n t o s .  I m m e d i a t a -  
m e n t e  c o m e ç o u  a  c i r c u l a r  
o  b o a t o  d a  a p p r o v a ç ã o  d o  
e m p r e s t i m o ,  e  a  h a v e r  g r u ­
p o s  d i s c u t i n d o  o  g r a n d e  
a c o n t e c i m e n t o .  N ’e s s e s  
g r u p o s  o n d e  a  a l e g r i a  p r e ­
d o m i n a v a ,  o u v i a m - s e  p e r ­
s i s t e n t e m e n t e  3 n o m e s  d i s ­
t i n c t o s :  c o n s e l h e i r o s  J o ã o  
F r a n c o ,  F e r n a n d o  d e  S o u ­
s a  e  p r e s i d e n t e  d a  c a m a r a .  
S u b i u  a o  a r  n u m e r o  i n c a l -  
c u l a v e l  d e  f o g u e t e s ,  t a l  e r a  
o  r e g o s i j o  e  c o n t e n t a m e n ­
t o  d o s  n o s s o s  p a t r i c i o s ;  a  
p h i l a r m o n i c a  i . °  d e  d e s e m -  
b r o ,  p e r c o r r e u  a s  p r i n c i -  
p a e s  r u a s  d a  v i l l a ,  s e n d o  
a c o m p a n h a d a  p e l a  m a i o r i a  
d a  d i r e c ç ã o ,  r e p r e s e n t a n ­
t e s  d a  c a m a r a ,  A s s o c i a ç ã o  
C o m m e r c i a l ,  C l u b ,  a s  p r i n -  
c i p a e s  p e s s o a s  d a  t e r r a  e  
i m m e n s o  p o v o ,  q u e  d e u  r e ­
p e t i d o s  e  e n t h u s i a s t i c o s  v i ­
v a s  a  d i v e r s o s  v u l t o s .

C a l c u l e m  q u e  B  t a m b e m  
a c o m p a n h a v a  a  m u s i c a ,  u m  
h o m e m  q u e  n u n c a  s e  m e t -  
te  n e s t a s  d i v e r s õ e s !  O  e d i ­
f í c i o  d o s  p a ç o s  d o  c o n c e ­
l h o  c o n s e r v o u - s e  t o d a  a  
n o i t e  i l l u m i n a d o .  E m f i m  fo i  
i n d e s c r i p t i v e l  o  e n t h u s i a s ­
m o  d o  n o s s o  p o v o !

— A i n d a  b e m !  a i n d a  b e m !  
— a c c r e s c e n t o u  c o m  s i n c e ­
r a  a l e g r i a  o  m e u  b o m  a m i ­
g o — E  q u a n d o  c o m e ç a m  
c o m  o s  t r a b a l h o s ?

— N ã o  s e i .  E s t i v e r a m  n o  
d i a  1 7 .  4  e n g e n h e i r o s  e x a ­
m i n a n d o  a  p l a n t a  e  t e r r e ­
n o s .

— O u t r a  c o i s a :  h a  l á  a l -

ras vezes se entregava ás recordações 
incommodas da sua estada na Allema- 
nha. A vida feliz e tranquilla que le­
vava tinha-a socegado de todo.

Já náo acontecia o mesmo á irmã.
T o d o s os esforços que o corcundi 

nha fazia paia a distrahir ficavam sem 
resultado. Agradecia-lhe o bom hu 
mor que lhe mostrava e recompensa­
va-o com affectuosos apertos de mão 
e sorrisos condescendentes. mas con­
servava sempre; até mesmo nas festas 
mais alegres, a tristeza altiva do seu 
coração, e muitas vezes ia fechar-se no 
quarto para se entregar livrem ente ás 
suas dolorosas meditações. As vezes 
até, apezar do constrangimento a que 
se obrigava, não conseguia domin :r 
as suas com m oçóes e nao podia con 
ter as lagrimas que se lhe juntavam 
nas palpebras.

Quando o Christiano via brilhar,

g u m  c e n t r o  m o n a r c h i c o ?
— N ã o  h a ,  m a s  b r e v e ­

m e n t e ,  d i s s e r a m - m e ,  q u e  
s e  i n a u g u r a v a  a l g u m a  c o i ­
s a ,  m a s  i s s o  í i c a  p a r a  m a i s  
t a r d e  l h e  d e s c r e v e r .

— C o m  r e f e r e n c i a  a  r e ­
p u b l i c a n o s ,  h a  a l g u n s ?

— P o u c o s  c o n v i c t o s  e  
m e i a  d u z i a  d e  p o v o ,  i s t o  é ,  
m e r c a d o r i a  q u e  s e  t r a n s ­
p o r t a  f a c i l m e n t e  p a r a  q u a l ­
q u e r  l o g a r . . .

— V o c ê  t e m  g r a ç a . . .  
E n t ã o  a  p o l i t i c a  l á . . .  j á  
p e r c e b o . . .  b e m ,  b e m . . .

E  o  m e u  a m i g o  r i a ,  d ’e s -  
t a  v e z  p e r d i d a m e n t e .

— D e v e  j á  e s t a r  m a ç a d o  
d e  t a n t a  p e r g u n t a ,  m a s  
d e s c u l p e ,  a m o  i m m e n s o  e  
g o s t o  d e  s a b e r  n o t i c i a s  v e ­
r í d i c a s  d a  m i n h a  t e r r a .

— Q u e m  s e r á  o  f u t u r o  
p r e s i d e n t e  d a  c a m a r a ?  S e ­
r á  o  m e s m o ?

— N a d a  s e i .  S ó  p e l a s  e l e i ­
ç õ e s  p o d e r e i  d i z e r ,  r e s p o n ­
d i  e u .

— P o r q u e  n ã o  a r r a n j a m  
l á  o u t r o  j o r n a l é c o ?  D a r i a ?

— D a v a .  T e n h o  a  c e r t e ­
z a .  M a s  e r a  n e c e s s á r i o  q u e  
a l g u e m  d i s p o s e s s e  e  a d i a n ­
t a s s e  u m  p o u c o  d e  c a p i t a l .

— M a s  i s s o  é  f a c i l ,  f a c í l i ­
m o  m e s m o ,  g a s t a - s e  u m a  
m i s é r i a ,  s e  e u  m o r a s s e  l á . . .  
t a l v e z . . .  q u e m  s a b e ? — E o  
m e u  c o n t e r r â n e o  r o ç o u  u m  
p h o s p h o r o  e  a c c e n d e u  n o ­
v o  c i g a r r o ,  c o m  o  p e n s a ­
m e n t o  n o  c a s o .

— O l h e . . .  e  c o l l a b o r a -  
d o r e s ? — I n q u i r i u  o  m e u  c o ­
n h e c i d o

— N ã o  é  f a c i l .  C r e a n ç a d a  
p ó d e  e n c o n t r a r .

— N a d a ,  n a d a ,  n ã o  m e  
c o n v e m .

— M a s  i s s o ,  r e s p o n d i  e u ,  
c o m  b o a  v o n t a d e  c o m b i n a -  
s e  c o m  o  ta l  s u j e i t o ,  q u e  h a  
a p p r o x i m a d a m e n t e  u m  a n ­
n o  f a l í a m o s .

— S i m ,  t a l v e z . . . d e p o i s .
— U l t i m a  p e r g u n t a : — J á  

f o i  n o m e a d o  p a r o c h o  p a r a  
l á?

— J á .  M a s  n ã o  c o n h e ç o .
C o m o  p a s s a s s e  j á  d a s  4  

h o r a s  d a  t a r d e ,  t o m e i  u m  
e l e c t r i c o  e  d e s p e d i - m e  d o  
m e u  a m i g o  e  c o n t e r r â n e o ,  
p r o m e t t e n d o - i h e  q u e  b r e ­
v e m e n t e  i r i a  a  s u a  c a s a  p a -
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n'áquelles formosos olhos, uma d'es 
sas preciosas pérola-;, apossava-se 
d’elle uni desespero intenso e ficava 
tambem triste e taciturno.

Para socegar a alma da sua adora 
da, teria dado a vida sem hesitar...

Mas bem com prehendia que séria 
um sacrifício inútil, porque ella sof 
fria de uma doença rebelde a todos 
os remedios.

O regresso da Jo nna. a prisão do 
assassino do Jorge, os acontecimentos 
felizes que se tinham dado tão rapida­
mente havia alguns dias para cá ti­
nham. sem duvida, causado á pobre 
menina alegrias profundas, mas náo 
tão fortes, ainda assim, que a fizessem 
esquecer dos seus sonhos desvaneci­
dos. das suas esperanças defuntas.

P o r cerro que estimava o pae e a ir ­
mã. sem duvida sentia pelo C hristia- 
no; lun affectò sinsero; ás vezes até,

i e s t r a r  m a i s  u m  b o c c a d o  
s o b r e  a s s u m p t o s  d a  n o s s a  
t e r r a .  J á  i a  n o  e l e c t r i c o  e  
o  m e u  p a t r i c i o :

— N ã o  s e  e s q u e ç a !  A p -  
p a r e ç a  s e m p r e !

E  a s s i m  f o i  o  e p i l o g o  d e  
e s t e  a g r a d a v e l  d i a l o g o  n o  
G e l o .
Um leitor do « Illustrado»  e

habitante d'Aldegallega.
N . R .— N ã o  n o s  m e r e c e  

c o m m e n t a r i o s .
---------------  - £ • = © » > * -— ----------------- •
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- Teaado cm. ahaSxo a s s l -  
gaaado, d i t o  a diffíereja-  
t e s  p e s o a s  «Festa v i  S5a íjísc 
o  exiaa.0 s r .  B&iogo f&odri-  
gases ale Meaadoaaça í i n i i s  
m e t t i d o  essa s n a  c a s a  asm 
c h i b a t o .  m o r t o  aso caasa- 
p o .  p a r a  s e r  v e ia d id o  n o  
T a l h o  89opiaIar (T esta  v i l ­
la , r c a h »  p o r  e s t e  siaeâo 
d e c la r a r  «pae a afffiraaaa- 
ç ã o  p o r  missa f e i t a  a e s ­
s a s  p e s s o a s  anão é  v e r d a ­
d e ir a ,  p o i s  ípse  aeada v i  
«pae m e  a t i e t o r i s á s s e  a 
fa z e l -a .  a lé  asa « e  «pse. r e ­
pisa to  o BEaesi23o s r .  IS iogo  
R o d r ig c a e s  d c  M cn d oa iea  
í ibcapaz d e  p r a t i c a r  ta l  
a c to ,  p o r  I s s o  «pae seasa- 
p r e  o  t i v e  c  t e n h o  sua 
cosais  d e  hoaaaesM s e r i o  e  
d ig n o ,

A ld e g a l le g a  d o  BSlbate-  
Jo S f  ( le  jasiaho d e  i?>o t .
Anlonio Joaquim Relogio.

QaHcreis a r t i g o s  c h ie s ? !
C a s s a s ,  e t a m i n e s ,  g r e -  

n a d i n e s  e  m u i t o s  m a i s  a r t i ­
g o s  v a p o r o s o s  d e  a l t a  n o ­
v i d a d e  p a r a  a  p r e s e n t e  e s ­
t a ç ã o ?

I d e  á  Loja do Povo, n a  
P r a ç a  A g r i c o l a ,  e  a h i  p o ­
d e r e i s  c o m p r a r  e m  e x c e l -  
l e n t e s  c o n d i ç õ e s .

^ E a l g a s a a e a t o
F o i  j u l g a d o  n o  t r i b u n a l  

j u d i c i a l  d ’e s t a  c o m a r c a  e m  
a u d i ê n c i a  d e  p o l i c i a  c o r ­
r e c c i o n a l  n o  d i a  2 7  d o  
c o r r e n t e ,  F e r n a n d o  I l h é o  
M a n h o s o ,  d ’e s l a  v i l l a ,  p e l o  
f a c t o  c r i m i n o s o  d e  t e r  o f ­
f e n d i d o  c o r p o r a l m e n t e ,  
F r a n c i s c o  d e  S o u s a  C o r o i -  
n h a  J u n i o r  e  u m  t a l  C a l -  
m e i r ã o  a m b o s  d ’e s t a  v i l l a  
F o i  c o n d e m n a d o  e m  8  d i a s  
d e  p r i z ã o ,  c u s t a s  e  s e l l o s  
d o s  a u t o s .

nos raros instantes de socego em que 
a sua alma dorida encontrava alguma 
lucidez, censurava amargamente a sua 
fineza para com os entes queridos 
que pareciam não viver senão para 
ella; mas essas idéas p oíico  duravam.

Quanto ao corcundinha, atraves­
sava uma crise psychologica das mais 
curiosas. Eniquanto o Jo rg e  D idier 
fôra vivo, tinha-se elle resignadocom o 
devem recordar se. a vêr a sua amada 
ser esposa. As confidencias que rece­
bera da donzella não lhe tinham 
perm ittido conservar a minima espe­
rança; por isso. im pondo silencio ao 
seu coração, levara o sacrifício e a 
abnegação até a ser amigo do Jorge- 
até a ajuda! o a triúm phnr dos obstá­
culos que se oppunham  ao seu casa­
mento.

De mais. emquanto a uuerra d u ­
rou, absorvendo-se nos seus deveres

E D U C A Ç Ã O  D A S  M U ­
L H E R E S  E M  E S P A R T A

O  f e m i n i s m o  v a e - s e  a -  
l a s t r a n d o  p o r  t o d a  a  h u ­
m a n i d a d e  n u m  d e s e n v o l ­
v i m e n t o  p r o d i g i o s o .  A  m u ­
l h e r  e r a  a  e s c r a v a  d o  h o ­
m e m ;  m a s  a  l e i  h u m a n i t a -  
r i a  q u e  e s t á  a c i m a  d e  t o ­
d a s  r e p r e s e n t a  a  E g u a l d a ­
d e  e n t r e  o  h o m e m  e  a  m u ­
l h e r .  J á  e n c o n t r á m o s  e m  
a l g u m a s  n a ç õ e s  c i v i l i s a d a s  
0  s e x o  f r a g i l  e x e r c e n d o  
f u n c ç õ e s  d e  a d v o g a d o s ,  
d e p u t a d o s ,  g u a r d a - l i v r o s  
e  t a n t o s  o u t r o s  e n c a r g o s  
q u e  a t é  a g o r a  s ó  o s  h o ­
m e n s  t i n h a m  d i r e i t o .

T e n d o  l i d o  h a  d i a s  u m  
l i v r o  s o b r e  E s p a r t a ,  d o  d r .  
P a u !  J a n e t  d e p a r e i  a  f ó r m a  
c o m o  a s  m u l h e r e s  a l l i  e r a m  
e d u c a d a s .

P e n s a n d o  b e m  n a  s u a  
c o n s t i t u i ç ã o  e  d o  s e u  m o ­
d o  d e  v i v e r ,  a  e d u c a ç ã o  
a p r e s e n t a v a  d i v e r s a s  a n o ­
m a l i a s  n ã o  m e n o s  i n d e c o ­
r o s a s  e  a  n o s s a  r a z ã o  r e ­
c u s a - s e  a  a d m i t t i r  a  p r e ­
t e n d i d a  e f f i c a c i d a d e  m o r a l  
d o  s y s t e m a  a d o p t a d o  c o m  
r e s p e i t o  a  e l l a s .

A s  m u l h e r e s  e m  E s p a r t a  
e r a m  c o n s i d e r a d a s  n ã o  
c o m o  a s  c o m p a h e i r a s  d o  
h o m e m ,  m a s  c o m o  a s  f ê ­
m e a s  d o s  h o m e n s .  S ó  e r a m  
e s t i m a d a s  p e l a  r a z ã o  d a  
e n e r g i a  d e  s u a s  f ó r m a s  e  
d o  v i g o r  d o  s e u  t e m p e r a ­
m e n t o .

L o g o  d e  p e q u e n a s  s e  
e x e r c i t a v a m  c o r r e n d o  q u a ­
si n u a s  n o  c i r c o  e  m a n e j a n ­
d o  o  d a r d o  e m  p r e s e n ç a  
d e  t o d o s  o s  c i d a d ã o s .  F a l a ­
r e i  a c a s o  d o  u s o  i n f a m e  d e  
s u b s t i t u i r  o s  m a r i d o s  p e l o s  
a m a n t e s ,  n u m a  i n f i n i d a d e  
d e  c a s o s  l e g a l m e n t e  p r e ­
v i s t o s ?  L e m b r a r e i  a c a s o  a s  
u n i õ e s  i n c e s t u o s a s  e  a s  
c o m b i n a ç õ e s  d e  c o n d e l a r i a  
q u e  l e v a r a m  e s t e  p o v o  t o s ­
c o  á  p r o m i s c u i d a d e  d o s  s e -  
x  >s, s o b  p r e t e x t o  d e  a f o r -  
m o s e a r  a  r a ç a  e  d e  f o r t a ­
l e c e r  a s  g e r a ç õ e s . . .

O s  e s p a r t a n o s  n ã o  d e ­
t e s t a v a m  a  b e l l a  l i n g u a g e m ,  
a s  s c i e n c i a s  q u e  e l l e s  c h a ­
m a v a m  v i c i o s  e  t u d o  o  q u e  
f a z i a  a  g l o r i a  o u  o  e n c a n t o

de patriota e de soldado, a [Trotando 
os peores perigos, sem medo da m or­
te. chorando de laiva por cada uma 
das nossas derrotas, tinha- e operado 
n’el e uma diversão de sentimentos; 
o odio pelos prussianos ertchera-lhe 
todo o coração, e a donzella, des­
cendo do seu pedestal de idolo, não 
lhe apparecera mais senão com o uma 
irm ã a quem tinha de defender.

Quando a França, esmagada, estava 
quasi a expirar, debaixo dos pés do 
seu indigno vencedor, podia pensar 
em queixar se elle. tão m esquinho e 
m iserável, dos desdens que as suas 
audaciosas ternuras recebiam? Que 
eram áquelles soffrimentos moraes 
comparados com as hum ilhações, com 
as vergonhas, com as torturas de to' 
da a especie que o invasor infligia 
aos vencidos?

(Cont inua) .



d a  v i d a ? .  . .
A t é  n o  s e u  p r o p r i o  t h e a ­

t r o  e s t a  g e n t e  p r e f e r i a  o  
j o g a d o r  d e  m u r r o  a o s  p o e ­
t a s .

N ã o  é  p a r a  s u r p r e h e n -  
d e r  q u e  a s  a r t e s  i n d u s t r i -  
a e s  q u a s i  n e n h u m  l o g a r  
o c c u p a s s e m  n a  s u a  h i s t o ­
r i a .

Q u e  t r i s t e  v i v e r  o  d e s ­
t a s  m u l h e r e s .  O s  s e u s  f i ­
l h o s  e r a m  a b a n d o n a d o s  e  
a  p o l y g a m i a  t i n h a  a l l i  g r a n ­
d e  i n c r e m e n t o .

O s  g r a n d e s  s a b i o s  d a  
G r e c i a :  A r i s t o t e l e s ,  P l a t ã o ,  
X e n o p h o n t e  e  o u t r o s  t a n ­
t o s  n o s  d e i x a r a m  d ’e l l a s  
p i n t u r a s  v i v a s  e  a n i m a d a s .  
M a s  e s t a s  p i n t u r a s  a c a s o  
n ã o  d e v e m  s e r  c o n s i d e r a ­
d a s  a n t e s  c o m o  o b r a s  d e  
i m a g i n a ç ã o ,  d o  q u e  t r a t a ­
d o s  s c i e n t i f i c o s  s é r i o s ? . . .

N ã o  c u m p r e  v ê r  n e l l a s  
a c a s o ,  d e  p r e f e r e n c i a ,  u m a  
t h e s e  d e  p h i l o s o p h i a  d o  
q u e  u m a  d o u t r i n a  e c o n ó ­
m i c a ? .  . .

Q u a n t o  a  m i m ,  é  o  q u e  
m e  p a r e c e . . .

F R A N Ç A  N E T T O .
•---------------— --------------------------------------

H a  h o j e  t o u r a d a  n a  p r a ­
ç a  d e s t a  v i l l a  e m  b e n e f i c i o  
d o  m o ç o  d e  f o r c a d o  A n t o ­
n i o  C a r r a ç a .

»

---------------- «>— --------------------

í í  jíilgassaessío <J,;íO S>«- 
m iu g o , ,

E ’ n o  p r o x i m o  s a b b a d o  
o  j u l g a m e n t o  d o s  s r s .  A n ­
t o n i o  L u i z  R a m o s  e  J o s é  
A u g u s t o  S a l o i o  a c c u s a d o s  
d e  a b u s o  d e  l i b e r d a d e  d e  
i m p r e n s a  n o  a r t i g o  « A  c a ­
m i n h o  d a  R é p u b l i c a »  i n s e r ­
t o  n o  n . °  3o 5 d ’0  Domingo.

A t é  á  h o r a  d o  j o r n a l  e n ­
t r a r  n a  m a c h i n a  n a d a  c o n s ­
t a  d e  v e r d a d e i r o  s o b r e  o  
b o a t o  d e  v i r  t r o p a  p o r  o c ­
c a s i ã o  d o  j u l g a m e n t o .

---------------------- ---------.  ------------------------------

Q u e i x a m - s e - n o s  d e  q u e  
o  c h a f a r i z  p ú b l i c o  n ã o  t e m  
t i d o  a g u a  e  q u e  p a r a  s e  
c o n s e g u i r  e s t a  é  p r e c i z o  
t i r a l - a  á  b o m b a  p o r q u e  o  
m o i n h o  s e  a c h a  e s c a n g a ­
l h a d o .  E ’ u m  m e l h o r a m e n ­
t o  caro m a s  muito util!

-------------- :---------- -------- ------------------------- ------------------- —

A  A L D E G A L L E N S E

P ó d e  h o j e  r e j u b i l a r  a  
f o r m o s a  e  a c t i v a  p o p u l a ­
ç ã o  d e  A l d e g a l l e g a  p e l o  
s i g n i f i c a t i v o  f a c t o  d e  s e r  
i n a u g u r a d a  u m a  c o o p e r a ­
t i v a  n a  s u a  v i l l a .

N ã o  é  q u e  e s s a  a g r e ­
m i a ç ã o  s e j a  u m  c o l l o s s o  d e  
c a p i t a l ,  m o n u m e n t a l  e d i f í ­
c i o ,  u m  c o n j u n c t o  d e  m i ­
l h a r e s  d e  s o c i o s  f o r m a n d o  
i m m e n s o  b l o c o .  N ã o ;  b e m  
m o d e s t a ,  b a s t a n t e  r e s u ­
m i d a ,  t a n t o  e m  p e s s o a l ,  
c o m o  e m  m o n e t á r i o .  M a s ,  
s u p e r i o r  a  t u d o  i s s o ,  p a i ­
r a n d o  n a s  a l t u r a s ,  e s t á  a  
a  i d é a ,  a  c o n v i c ç ã o ,  a  f i r ­
m e z a  d e  u m  p u n h a d o  d e  
h o m e n s ;  e  c o m  t a e s  p r e ­
d i c a d o s  e l l e s  v e r ã o  o  n u -  
i t i e r o  t o r n a r - s e  p r o g r e s s i ­

v a m e n t e  g r a n d e ,  g r a n d e ,  
e n o r m e .

O p e r á r i o s  s ã o  e s s e s  
a p ó s t o l o s ,  e s s e s  p e r c u r s o ­
r e s  d a  c l a s s e  t r a b a l h a d o r a  
a l d e g a l l e n s e .  E  a  c l a s s e  
o p e r a r i a  é  h o j e  e m  t o d o  o  
m u n d o  m o d e r n o  o  a l v o  d e  
q u a n t o s  c o m p r e h e n d e m  o  
p r o g r e s s o ,  e  a  f r a t e r n i d a d e  
h u m a n a .  E  e s s a  c l a s s e ,  u n i ­
d a  e  j á  m e i o  r e m i d a  p e l o  
s o c i a l i s m o ,  q u e  s e  i m p õ e ,  
n ã o  p e l o  d i r e i t o  d a  f o r ç a  
m a s  p e l a  f o r ç a  d o  d i r e i t o .  
A b a n d o n a n d o  o  c a m p o  d a  
v i o l ê n c i a ,  e  s u b s t i t u i n d o - o  
p e l a  a c ç ã o  p e r s u a s i v a  e  
p e r s i s t e n t e ,  p e l a  u n i ã o  e  
p e l o  c a m i n h a r  s e r e n o  e  f i r ­
m e  a  c l a s s e  o p e r a r i a  v ê - s e  
e m  q u a s i  t o d o s  o s  p a i z e s  
r e p r e s e n t a d a ,  n ã o  s ó  n o s  
p a r l a m e n t o s  c o m o  a t é  n o s  
c o n s e l h o s  d e  g o v e r n o .  N a  
a r i s t o c r a t i c a  G r a n - B e r t a -  
n h a  l á  e s t á  u m  m i n i s t r o  
s o c i a l i s t a ,  u m  o p e r á r i o .  A  
F r a n ç a  t e m  d o i s ,  c o m o  a  
S u i s s a .  B o m  s i g n a l  d e  t e m ­
p o !  E m  P o r t u g a l  o  r e f l e x o  
t a m b e m  s e  f a z  s e n t i r ,  e —  
n ã o  p r o f u n d e m o s  a s  i n ­
t e n ç õ e s — d u z e n t o s  c o n t o s  
p o r  a n n o  a c a b a  a  c l a s s e  
t r a b a l h a d o r a  d e  r e c e b e r  
p a r a  q u e  a  s u a  v e l h i c e  e  
i n v a l i d e z  n ã o  t e n h a m  p o r  
l ú g u b r e  c o m p a n h e i r a  a  f o ­
m e .  N ã s  h a  s e m e n t e  q u e  
s e  p e r c a  t o t a l m e n t e !

M u i t o  p ó d e  a  « A l d e g a l ­
l e n s e »  v i r  a  s e r  d e  b e n é f i c a  
p a r a  a  c l a s s e  t r a b a l h a d o r a .  
N ã o  p o r q u e  o s  l u c r o s  d a s  
s u a s  t r a n s a c ç õ e s  a  t o r n e m  
p o d e r o s a m e n t e  r i c a .  E s t á
o  c o m m e r c i o  m u i t o  r e t a ­
l h a d o  e  a  c o n c o r r ê n c i a  d e s ­
e n v o l v i d a .  O  g r a n d e  b e n e ­
f i c i o  d a  c o o p e r a t i v a  é  s e r  
u m  b a l u a r t e  e  u m  f o m e n ­
t a d o r  d a  u n i ã o ,  d a  i n s t r u ­
c ç ã o ,  d a  f r a t e r n i d a d e  e  d a  
m o r a l i s a ç ã o .  I r á  a t a c a r  o  
a n a l p h a b e t i s m o ,  o  a l c o o l i s ­
m o  e  o  d e s a m o r  f a m i l i a r .  
B e n e f i c i a r á  a  e s c o l a ,  o  l a r ,  
a  i n f a n c i a .  N ã o  é  s a n t o  e s ­
t e  p e n d ã o ?

A l d e g a l l e g a  c o m  o s  s e u s  
d e z  m i l  h a b i t a n t e s  c o n t a v a
p e l o  u l t i m o  c e n s o  7 : 6 3 3
a n a l p h a b e t o s ?  Q u e  m a i s  é  
p r e c i s o  d i z e r ?  Q u e  m a i o r  
e s t í m u l o  p ó d e  t e r  a  c o o p e ­
r a t i v a ?  A s s i m  q u e  o u t r a  
r e s p o s t a  | p ó d e  h a v e r  q u e  
e s t a :  A v a n t e !

B O R G E S  V E N T U R A .

ÂNNUNCiOS

A.NNIJNCXO

DE
lilíi 

( 3 . a

N o  d i a  s e t e  d o  m e z  d e  
j u l h o  p r o x i m o ,  p e l a s  d e z  
h o r a s  d a  m a n h ã ,  á  p o r ­
t a  d o  t r i b u n a l  j u d i c i a l  d e  
e s t a  v i l l a  d e  A l d e g a l l e g a

O D OM INGO

d o  R i b a t e j o ,  n o s  a u t o s  
d e  i n v e n t a r i o  o r p h a n o l o ­
g i c o  a  q u e  s e  p r o c e d e  
p o r  o b i t o  d e  J o a q u i m  L o u ­
r e i r o  M ó s c a ,  m o r a d o r  q u e  
f o i  n o  s i t i o  d a  B r o e g a ,  
f r e g u e z i a  d e  S a r i l h o s  
G r a n d e s ,  s e  h a  d e  a r r e m a ­
t a r  e m  h a s t a  p u b l i c a  a  
q u e m  m a i o r  l a n ç o  o f f e r e ­
c e r  s o b r e  o  v a l o r  d a  s u a  
a v a l i a ç ã o ,  o  d o m i n i o  u t i l  
d e  u m  p r a z o  f o r e i r o  e m  
8 $ 8 6 o  r é i s  a n n u a e s  a  D .  
G e r m a n a  E l i z a  C a r v a l h o  
d a  S i l v a ,  d e  L i s b ô a ,  f o r ­
m a d o  p o r  u m a  f a z e n d a  
c o m p o s t a  d e  t e r r a  d e  s e ­
m e a d u r a ,  v i n h a ,  a r v o r e s  
d e  f r u e t o ,  p i n h a l ,  c a s a s  
d e  h a b i t a ç ã o  e  a r r e c a d a -  

»

ç ã o ,  p ò ç o  e  d o i s  t a n q u e s  
p e q u e n o s ,  s i t a  n o  P i n h a l  
d o  G a n c h o ,  f r e g u e z i a  d e  
S a r i l h o s  G r a n d e s ,  a v a l i a ­
d o  e m  i :o 2 2 $ 8 o o  r é i s .

S ã o  c i t a d o s  t o d o s  o s  
c r é d o r e s  i n c e r t o s  p a r a  a s ­
s i s t i r e m  á  d i t a  a r r e m a t a ­
ç ã o  e  a h i  u z a r e m  d o s  s e u s  
d i r e i t o s  s o b  p e n a  d e  r e ­
v e l i a .

A l d e g a l l e g a  d o  R i b a t e j o ,  
8  d e  j u n h o  d e  1 9 0 7 .

O E S C R IV Á O ,

Antonio Augusto da S il­
va Coelho.

V erifiq uei a exactidão:

O JU IZ  D E  D IR E IT O

A. Franco.

V E N D E - S E  
Casa baixa sila na rua 

José Maria dos Santos, n.° 
58 . Trata-se com Francis­
co Ribeiradio, riesta villa.

A N N U N C IO

COMARCA DE ALDEGALLEGA 
DO RIBATEJO

( g . a paslsiieação)

P e l o  j u i z o  d e  d i r e i t o  d e  
e s t a  c o m a r c a ,  c a r t o r i o  d o  
p r i m e i r o '  o f f i c i o ,  e  p e l a  
e x e c u ç ã o  h y p o t h e c a r i a  p o r  
d i v i d a ,  q u e  m o v e  A n t o n i o  
R o d r i g u e s  T h o r n é ,  c a s a d o ,  
t r a b a l h a d o r ,  m o r a d o r  n o  
s i t i o  d o  P i n h a l  d a  S e r r a ,  
c o n t r a  E u q - e n i a  d a  P i e d a -  
d e  S e v e r ,  v i u v a ,  p r o p r i e -  
t a r i a ,  m o r a d o r a  n o  s i t i o  
d o  P e n a ,  v a e  á  p r a ç a  á  
p o r t a  d o  T r i b u n a l  d e s t a  
c o m a r c a ,  n o  d i a  7  d e  j u ­
l h o  p r o x i m o  p e l a s  1 0  h o ­
r a s  d a  m a n h ã ,  p a r a  s e r  
v e n d i d a  p o r  p r e ç o  s u p e ­
r i o r  á  q u a n t i a  d e  r é i s
1 § o 8 2 $ 2 5o  a  s e g u i n t e  p r o ­
p r i e d a d e :

U m a  f a z e n d a  c o m p o s ­
t a  d e  t e r r a  d e  s e m e a d u ­
r a ,  v i n h a ,  c a s a s  d e  h a b i ­
t a ç ã o ,  p o ç o  e  a r v o r e s  d e  
f r u e t o ,  n o  s i t i o  d o  V a l l e  
d e  R e z i n a .  p r a z o  f o r e i ­
r o  e m  3,$6o o  r é i s  a n n u ­
a e s  e m  p a p e l  m o e d a  e

3§ 8o o  r é i s ,  e m  d i n h e i r o ,  
c o m  l a u d e m i o  d e  q u a ­
r e n t e n a  a  J o a q u i m  S o a ­
r e s  d e  A l m e i d a  P o ­
v o a s .

S ã o  c i t a d o s  p a r a  a  d i ­
t a  a r r e m a t a ç ã o  q u a e s ­
q u e r  c r é d o r e s  i n c e r t o s  
n o s  t e r m o s  e  p a r a  o s  e f f e i -  
t o s  d o  n u m e r o  p r i m e i r o  
d o  a r t i g o  8 4 4  d o  c o d i g o  
p r o c e s s o  c i v i l .

A l d e g a l l e g a  d o  R i b a t e j o ,
1 9  d e  j u n h o  d e  1 9 0 7 .

V erifiq uei a exactidão:

O JU IZ  D E D IR K IT O .

A. Franco.

O E S C R IV Á O  

José M aria de Mendonça.

A N N U N C IO

M C A  Dí! ALDEGALLEGA 
DD É A Í É

( l . a j s í a J í S i c s ç ã o )

e l o  J u i z o  d e  D i r e i t o  d e  
e s t a  C o m a r c a  e  c a r t o ­

r i o  d o  e s c r i v ã o  d o  p r i m e i ­
r o  o f f i c i o ,  a  r e q u e r i m e n t o  
d e  V i r g í n i a  A u g u s t a  d a  
S i l v a ,  n a  e x e c u ç ã o  p o r  
a l i m e n t o s  q u e  m o v e  c o n ­
t r a  s e u  m a r i d o  J o s é  V i ­
c e n t e  S e r r a ,  d e  e s t a  v i l ­
l a ,  h ã o  d e  s e r  a r r e n d a ­
d a s  e m  h a s t a  p ú b l i c a ,  á  
p o r t a  d o  t r i b u n a l  d e  e s ­
t a  c o m a r c a  n o  d i a  7  d e  
j u l h o  p r o x i m o ,  p e l a s  1 0  
h o r a s  d a  m a n h ã ,  a s  h e r ­
d a d e s  d e n o m i n a d a s  S ã o  
J u l i ã o  e  C o u r e l l a  d a  F i ­
g u e i r a ,  s i t a s  n a  f r e g u e z i a  
d e  C a n h a ,  d e s c r i p t a s  r e s ­
p e c t i v a m e n t e  s o b  n ú m e ­
r o s  5 4 8  a  f o l h a s  1 1 5 v e r ­
s o  d o  l i v r o  B - 6  d a  e x t i n -  
c t a  c o n s e r v a t o r i a  d e  e s t e  
c o n c e l h o ,  1 1 5 a  f o l h a s  7 0  
v e r s o  d o  l i v r o  B -3 d a  c o n ­
s e r v a t o r i a  p r i v a t i v a  d e s t a  
c o m a r c a .

A l d e g a l l e g a  d o  R i b a t e j o ,
2 0  d e  j u n h o  d e  1 9 0 7 .

E u ,  J o s é  M a r i a  d e  M e n ­
d o n ç a ,  e s c r i v ã o ,  o  e s c r e v i .
V erifiq uei a exactidão:

O JU IZ  D E  D IR E IT O

A. Franco.

O E S C R IV Á O  

José M aria de Mendonça.

ÁS [IDAS DOXAS DE CASA
— *— -  3oS

L e m b r a - s e  a  t o d a s  q u e  
q u a n d o  p r e c i s e m  d e  q u a l ­
q u e r  a r t i g o  e m  f a z e n d a s ,  
d e  n ã o  c o m p r a r e m  e m  q u a l ­
q u e r  c a s a  s e m  p r i m e i r o  v e ­
r e m  a s  q u a l i d a d e s  e  p r e ç o s  
p o r  q u e  s e  v e n d e  n a  Eoja 
do Povo, p o i s  q u e  n ã o  p e r ­
d e r ã o  o  s e u  t e m p o ,  p o r  i s ­
s o  q u e  e m  c a d a  c o m p r a  d e  
1 0 0  r é i s  d e  í a z e n d a  r e c e ­

b e m  u m a  s e n h a  d e  Bonus

3

q u e  u m  d o s  g r a n d e s  d e p ó ­
s i t o s  d e  L i s b ô a ,  f o r n e c e d o r  
d e  f a z e n d a s ,  d i s t r i b u i u  a  f a ­
v o r  d e  q u e m  c o m p r a r  n a

LOJA DO POVO
B j a r g »  í l a  l í g r e j a  

i P r s i ç a  A g r i e » ! a
áLDEGàLLEGá

’~ V E N D E - S E ~ ~
U m a  p a p e l e i r a  d e  p a u  

s a n t o ,  e m  b o m  e s t a d o .  
N e s t a  r e d a c ç ã o  s e  d i z .

~ j õ S n a e T T "N a administração aesle 
jo rn a l vendem-se jornaes a 
5 o réis 0 kilo.

CESTOS
D e  4  a r r o b a s  v e n d e m - s e  

b o n s  e  m u i t o  f o r t e s  n a  l o ­
j a  d e  F r a n c i s c o  C r u í n h a ,  
r u a  d a s  P o s t a s  —  A l d e g a l -  
l e g -J .

6 0 0 : 0 0 0  RÉIS
Empresta-se esta quantia 

sob liypotheca. N'esta reda­
cção se di*.

A N N U N C IO

( l . a p u b l i c a r ã o )

e l o  J u i z o  d e  D i r e i t o  d e  
e s t a  C o m a r c a ,  c a r t o r i o  

d o  e s c r i v ã o  d o  p r i m e i r o  o f ­
f i c i o ,  e  e x e c u ç ã o  h y p o t h e ­
c a r i a  p o r  d i v i d a ,  q u e  n e s t e  
J u i z o  m o v e  J o s é  J o r g e  A -  
m a r o ,  c a s a d o ,  p r o p r i e t á r i o ,  
m o r a d o r  n o  P i n h a l  d o  
G a n c h o ,  c o n t r a  J o s é  L o u ­
r e i r o  M o s c a ,  s o l t e i r o ,  p r o ­
p r i e t á r i o ,  r e s i d e n t e  n o  m e s ­
m o  s i t i o ,  v a e  á  p r a ç a  á  
p o r t a  d o  T r i b u n a l  d e  e s t a  
C o m a r c a ,  n o  d i a  7  d e  j u ­
l h o  p r o x i m o ,  p e l a s  d e z  h o ­
r a s  d a  m a n h ã ,  p a r a  s e r e m  
v e n d i d o s  p o r  p r e ç o  s u p e ­
r i o r  á s  q u a n t i a s  a b a i x o  d e ­
s i g n a d a s ,  o s  s e g u i n t e s  
b e n s :

U m a  f a z e n d a  c o m p o s t a  
d e  t e r r a  d e  s e m e a d u r a ,  v i ­
n h a  e  c a s a  d e  h a b i t a ç ã o  n o

>

s i t i o  d o  P i n h a l  d o  G a n c h o ,  
p r a z o  s u b e m p h y t e u t i c o  f o ­
r e i r o  e m  6 0 0  r é i s  a n n u a e s  
c o m  l a u d e m i o  d e  d e z e n a ,  
a v a l i a d o  e m  1 9 6 ^ 2 0 0  r é i s .

T o d a  a  u v a ,  m i l h o  e  f i ­
g o  e x i s t e n t e s  n a  f a z e n d a  
s u p r a ,  a v a l i a d o  e m  25$ o o o  
r é i s .

S ã o  c i t a d o s  p a r a  a  d i ­
t a  a r r e m a t a ç ã o  q u a e s q u e r  
c r é d o r e s  i n c e r t o s  n o s  t e r ­
m o s  e  p a r a  o s  e f f e i t o s  d o  
n ú m e r o  i . °  d o  a r t i g o  8 4 4  
d o  c ó d i g o  p r o c e s s o  c i v i l .

A l d e g a l l e g a  d o  R i b a t e j o ,  
17 d e  j u n h o  d e  1 9 0 7 .

V e rifiq u e i a exactidão:

O JU IZ  DE D IR E IT O

A. Tranco.

O E S C R IV Á O

José M aria de Mendonça.



4 O DOMINGO

TY PO 0R A P H IA  MODERNA
1)E

J O S È  AUGUSTO SALOIO

N  'esla typographia satisfazem-se de prompto todas 
as encommendas, garantindo-se a maxima perfeição e 
nitidez em Iodos os trabalhos, para o que está montada 
nas melhores condições

Tem grande diversidade de typos o que ha de mais 
bonito e moderno.

E x e c u t a m - s e  i m p r e s s o s  p a r a  t o d a s  a s  r e p a r t i ç õ e s  
p ú b l i c a s ,  t i m b r a m - s e  e n v e l o p p e s ,  i m p r i m e m - s e  f a c t u ­
r a s ,  m a p p a s ,  c i r c u l a r e s ,  m e m o r a n d u n s ,  r e c i b o s ,  v a l e s ,  
c o n v i t e s ,  p a r t i c i p a ç õ e s ,  c a r t a s  f ú n e b r e s ,  r ó t u l o s ,  p r o -  
g r a m m a s ,  e t c . ,  e t c .

I m p r i m e m - s e  j o r n a e s  d e  q u a l q u e r  f o r m a t o .

TRABALHOS A CORES, OURO, PRATA, ETC,

Espcciaíii)at>c cm cartões tic visita brancos, íarjabos 
e pretos com íiíeíc tkruraòo para acirabccimcuto

D E S D E  2 0 0  R É I S  O C E N T O
( C a r t ã o  b r a n c o )

ALDEGALLEGA

P1T06RAPHIA
A L B E R T O  S A N T O S

R U A  D IR E IT A
( N o  p r e d i o  d e f r o n t e  d a  r u a  d o  P ò ç o )

E s t e  atelier p r e s t a - s e  a d m i r a v e l m e n t e  a  t o d o s  o s  e f ­
f e i t o s  d e  l u z ,  p e r m i t t i n d o  t i r a r  b o n i t o s  e  p e r f e i t o s  r e t r a ­
t o s  d e  c r e a n c a .

T i r a m - s e  r e t r a t o s  d e s d e  5 0 0  r é i s  a  m e i a  d u z i a ,  e  
f a z e m - s e  a m p l i a ç õ e s  e  r e p r o d u c ç õ e s ,  b e m  c o m o  s e  t i ­
r a m  p h o t o g r a p h i a s  e m  c a s a  d o  f r e g u e z .

RETRATOS EM PLATINA
F a z e m - s e  e m  t a m a n h o  n a t u r a l ,  d e s d e  4 ^ 0 0 0  r é i s .
C o n v i d a  t o d o s  o s  f r e g u e z e s  q u e  q u e i r a m  p h o t o -  

g r a p h a r - s e ,  a  v i s i t a r e m  o  s e u  atelier d u r a n t e  o  c o r r e n ­
t e  m e z ,  p o r q u e  r e s o l v e u  s a h i r  e m  e x c u r s ã o .

rpRAM-SE RETRATOS TODOS OS DIAS

H I S T O R I A  S A G R A D A
DO

ANTIGOE NOVO TESTAMENTO

|V ida de .lenis C hristo e dos p ri­
m eiros apóstolos/ acompanhada de 3o 
gravuras e de dois mappas e um pla­
no de Jerusalem.

P E l.A

“ S i s í r c S S a  «Io 7$<n>rá®..
Com  approvação do sr. D. A ntonio, 

Bispo do Porto.
Preço, broebada —  160 réis. C a rto ­

nada —  200 réis.

L iv ra ria  Editora de Figueirinhas Ju ­
nio r, rua das O liveiras, y5—  PO R T O .

G A Z E T A  d a s  A L D E I A S

Semanario illustrado de propagan 
da A gricola e vulgarisação de conhe 
cimentos uteis. prem iado com meda­
lhas de ouro. prata e bronze em diíle- 
rentes exposições e grande diploma 
d’honra na Exposição da Im p re n ;a 
de 1898.

Assisna-se na rua do Sá dá Ban 
deira, 195, i.°.

i » í m ' S ' ©

Pequena bibliotheca d e m o c ra ta
fDiviaida pôr- c/Znfanie fHevr-ão

lunhh por HELIODORO SALGADO

P r ^ n e » « s  t r a t a d o s  «Ic e d í i e a ^ s s o  c í v í c a  c  m « r a ! . -  
d e  f í r o j j s a g a a s d a  d í* 2SJOí ‘r a - U s t e s d o s  tile 

w i l g a r i s a ç ã o  i é c i c m í i f l í c a .  - K s í í s d o s  l i ! s i « i ' i e o 8 . - Y ( 8 l -  
SíaB*Isaeiã«i> «Ia d a s  e -e l lg iõ es .-  S |§aesáões «le
i a e i e r e s s e  p m i e É s s r f o . -  B J tc .

Cada volume de 3 2 paginas, avulso, 5 o réis 
P o r assignatura, 40 réis

SBl g E ' : í ' © S , ; U A  A S « I « S A T T Í j B f
3 m e z e s ,  ( 6  n ú m e r o s )  2 8 0  r é i s ;  6  m e z e s ,

( 1 2  n ú m e r o s )  56o ;  1 a n n o ,  ( 2 4  n ú m e r o s )  i $ o o o  r é i s  
4̂ sahir quin^enabnente:

M A X I M O  C O R K I

NA PRISÃO
Ultimo trabalho lillera-  

n o  do extraordinario escri- 
p io r russo. 0  mais empol­
gante que a sua penna tem 
produzido alé hoje.

0  romance dos presos 
politicos da Russia . anályse 
dos costumes barbaros da 
escravidão moderna.

Um volume de perlo de 
00 paginas, com uma ca­

pa a côres, illustrada com 
um dos melhores retratos 
do auctor.

l*E "ec«  r é i s

«A  E D IT O R A »  
L a r g o  d o  C o n d e  B a r ã o ,  5o

E s t a  b i b l i o t h e c a  i n i c i a - s e  n o  i n t u i t o  d e  a p r o v e i t a r  
t o d o  o  s a l d o  e m  b e n e f i c i o  d a  e s c o l a  d o  C e n t r o  R o d r i ­
gues de Freitas.o

Séde do Centro da «Pequena Bibliotheca Democra- 
lica » : — L a r g o  d e  S a n t o  A n d r é ,  1 9 - A ,  i . ° .

- â Í L I S B O A l É -

AVELINO I .  C O N T R A M E S T B E
R E L O J O E I R O  DE T O D A  A CONF I ANÇA

318
—  V e n d e  e  c o n c e r t a  t o d a  a  q u a ­

l i d a d e  d e  r e l o g i o s  p o r  p r e ç o s  
m ó d i c o s .

R e s p o n s a b i l i s a - s e  p e l o s  c o n ­
s e r t o s  q u a n d o  o  f r e g u e z  t i q u e  
m a l  s e r v i d o ,  r e s t i t u i n d o - l h e  a  i m ­
p o r t a n c i a  j á  p a g a .

RUA DIREITA, 7 - a l d e g a l l e g a

DIAlíIO BE NOTICIAS
A  G -U B B E A  A N G L O -B O E R

Interessantíssim a narração das luetas entre inglezes e boers, «illustrada» 
com num erosas zinfo-gravuras de «homens celebres» do T ransvaal e do 
O range. incidentes notáveis, «cercos e batalhas mais cruentas cia

G U E R R A  A N G L O -B O E R  
P o r  u m  f u n c c i o n a r i o  d a  C r u z  V e r m e l h a  a o  s  : r v i ç o

d o  T r a n s v a a l .
Fasciculos semanaes de 1 6 paginas . . . . . . . . . . . .  3 o réis
Tomo de 5 fasciculos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  i 5 o »
A G U E R R A  A N G L O  B O E R  é a obra de mais palpitante actualidade.

N'ella são descriptas, «por uma testemunha presencial», as differentes 
phases e acontecimentos emocionantes da terrivel guerra que tem espantado 
o m undo inteiro.

A G U E R R A  A N G L O  B O E R  faz passar ante os olhos do leitor todas as 
« grandes batalhas, combates» e «escaramuças» d'esta prolongada e acérrima 
lucta entre inglezes, tfa svaalianos e oranginos, verdadeiros prodigios de 
heroísm o e tenacidade, em que são egualmente adm iraveis a coragem e de­
dicação patriótica de vencidos e vencedores.

Òs incidentes variadíssimos d'esta contenda entre a poderosa Inglater 
ra e as duas pequenas republicas sul-africanas. decorrem  atravez de verda­
deiras peripecias. por tal maneira dramaticas e pittorescas, que dão á G U E R ­
RA A N G L O -B O E R . conjunctamente com o irresistível attractivo dum a nar 
rativa histórica dos nossos dias. o encanto da leitura romantisada.

A  B i b l i o t h e c a  d o  D I A R I O  D E  N O T I C I A S
apresentando ao publico esta ohra em «esmerada edição,» e por um preço di­
m inuto, julga prestar um serviço aos num erosos leitores que ao mesmo 
tempo desejam deleitar-se e ad q u irir perfeito conhecim ento dos successos 
que mais interessam  o mundo culto na actualidade.

Pedidos á Emprega do D IA R IO  D E  N O T IC IA S  
R u a  d o  D i a r i o  d e  N o t i c i a s ,  1 1 0  —  L I S B O A

\ 260COMPANHIA F A B R I L  SINGER
P o r 5 00 réis semanaes se adquirem as cele­

bres machinas S IN G E R  para coser.

Pedidos a A U R É L I O  J O À O  D A  C R U Z ,  cobrador 
da casa « &  í ' . a concessionário em Portu­
gal para a venda das ditas machinas.

Envia catalogos a quem os desejar.
« 1  A L D E G A L L E G A  1 ®

fil LISBOA.:

OS D l » A I A S
BA CORTE

(Chronica do reinado de Luiz X V )
Romance historico por 

E.  L A D O U C E T T E
Os amores trágicos de Manon Les- 

caut com o celebre cavalleiro de 
G rieux, formam o entrecho d‘este 
romance, rigorosim ente historico, a 
que Ladoucette im prim iu um cunho 
de originalidade devéras encantador.

A  corte de Luiz x v . com todos os 
seus esplendores e misérias, é escri- 
pta magistralmente pelo auctor d '0  
Bastardo da Rainha nas paginas do 
,eu novo liv ro , destinado sem duvi­
da a alcançar entre nós exito egual 
aquelle com que foi recebido em Pa­
ris, onde se contaram p o r milhares 
os exem plares vendidos.

A edição portugueza do popular e 
commovente romance, será feita em 
fasciculos semanaes de 16 paginas, 
de grande formato, illustrados com 
soberbas gravuras de pagina, e cons­
tará apenas de 2 volumes.

§<> r é i s  o ía sc ieea io
lO O  r é i s  o  to m o

2 v a l i o s o s  b r i n d e s  a  t o d o s
o s  a s s i g n a n t e s

Pedidos á Bibliotheca Popular. Em­
presa Editora. 162, Rua da Rosa. 162
— Lisboa.

OS ULTILu „
P A R I S

R o m a n c e  d e  a c o n t e c i ­
m e n t o s  s e n s a c i o n a e s  e  v e ­
r í d i c o s  o c c o r r i d o s  n a  a c t u a ­
l i d a d e  e  m a i s  i n t e r e s s a n t e  
q u e  o s  M y s t e r i o s  d e .  P a r i s  
e  R o c a m b o l e  p o r  D u b u t  
d e  L a f o r e s t .

P e d i d o s  á  « E d i t o r a » ,  l a r ­
g o  d o  C o n d e  B a r ã o ,  5o  —  
L i s b o a .

E N C Y C L O P E D I A
D A S  F A M I L I A S

Revista illustrada de
instrucção e recreio 

A  E n c y c l o p e d i a  m a i s  u t i l  
e  e c o n o m i c a  q u e  s e  p u b l i c a  
e m  P o r t u g a l .

C a d a  n u m e r o  c o n s t a  d e
8 o  p a g i n a s ,  p r o f u s a m e n t e  
i l l u s t r a d a s ,  c o m p o s t a s  e m  
t y p o  m u i t o  l e g i v e l ,  i m p r e s ­
s a s  e m  m a g n i f i c o  p a p e l  e  
e l e g a n t e m e n t e  b r o c h a d o .

P r e ç o  d a  a s s i g n a t u r a ,  a n ­
n o ,  8 0 0  r é i s .

P e d i d o s  a  Manuel Lucas 
Torres, r u a  d o  D i a r i o  d e  
N o t i c i a s ,  9 3 — L i s b ô a .


